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Tendo a sua 1ª edição em 13 de maio de 2017 na cidade de 

Pelotas/RS/Brasil, o espetáculo Dança dos Orixás atualmente já se encontra 

em sua 10ª edição. O evento é promovido pela Charqueada São João em 

parceria com a Cia de Dança Afro Daniel Amaro, contando com o apoio 

institucional da Prefeitura de Pelotas.  

Este é um espetáculo que surgiu com base na Memória, Acervo 

Material/Imaterial e Patrimônio Histórico da cidade de Pelotas, com objetivo de 

incentivar o conhecimento da história local, especificamente no período da 

economia do charque, o que muito contribui para explanar a origem da cidade.  

O espetáculo busca construir uma narrativa que tem seu inicio na 

entrada da Charqueada,  percorrendo um trajeto que elaborado com o intuito 

de destacar diferentes aspectos históricos. Cada orixá é concebido por um 

movimento característico na dança, acompanhados pela narração de uma atriz 

que segue um percurso predefinido apresentando os bailarinos em seus 

papéis.  

Estas exterioridades performáticas se ressaltam por meio de uma 

musicalidade absorvente, onde toques e cantos se comunicam com os 

movimentos dos corpos dos dançarinos. Conforme a atriz caminha pelo trajeto 

com o público, os personagens Bará, Ogum, Oxum e Oxalá vão se agregando 

ao espetáculo, descrevendo uma narrativa de dor, que reflete em seu ápice a 

superação dos escravizados.  

O ponto culminante do espetáculo ocorre na Dança dos Orixás que é 

realizada em frente à antiga senzala,  onde os dançarinos acompanhados 

pelos toques dos Ogans e seus atabaques, que através da música  e 

ritualidade definem os distintos momentos do espetáculo.  

Jogando com o imaginário do espectador perseguimos as sensações e 

emoções geradas pelo o que é observado em contraposição ao que é sentido. 

Assim, percebemos que a performance evocativa da dança dos orixás conduz 



 

 

o expectador a um impasse: onde podemos reconhecer os limites entre a arte 

e religiosidade? É nesta perspectiva que se desenrola a tensão proposta pela 

Dança dos Orixás. 

Diante deste jogo de símbolos e performances que são articulados no 

decorrer da apresentação, percebemos os modos como artistas lançam mão 

(ou não) de sua herança afro-brasileira em experiências individuais e coletivas, 

permitindo que os expectadores sejam conduzidos por uma percepção que 

projeta a duração da memória sobre o espaço, acendendo os fervores da fé e 

etnicidade.  

O espetáculo também possibilita aos expectadores perceberem que 

cada um dos Orixás possuí uma maneira particular de dançar, 

conseqüentemente manifestas em expressões e movimentos, estes que são 

decorrentes de seus arquétipos mostrados na mitologia dos Orixás.   

O arquétipo dos Orixás faz referência às associações de imagens com 

traços psicológicos desenvolvidas no imaginário do público, estes que também 

podem ser identificados em diferentes culturas. "O arquétipo dos Orixás é 

distinguido pela ênfase das qualidades personificadas nos elementos 

naturais." (MARTINS, 2008. p. 67). 

O olhar, a postura, os movimentos e sensualidade,  é a forma como o 

Orixá se referencia através do corpo.  Não é somente a dança, mas a 

composição que produz a energia e o desígnio. Assim, destacamos que os 

orixás possuem uma movimentação detalhada, complexa e exigente. 

 Os arquétipos são elementos definidores de movimentos, performances 

e relacionamentos, e em conformidade com esta definição o espetáculo Dança 

dos Orixás em seu conjunto de toques, cantos, movimentos, símbolos,  

destacam a importância do arquétipo dos Orixás enquanto elementos 

constituintes e produtores de cultura.  

Toda a estética performática representada na forma do corpo, são 

elementos constitutivos na composição da representação de cada Orixá. Estes 

são os códigos do que propomos como "eixo teórico" para compreensão do 

espetáculo. São eles que nutrem a imaginação, definem as atuações, 

estabelecem as opiniões, originando as intencionalidades do movimento por 

meio do acesso ao universo dos Orixás.  



 

 

Esta pesquisa possui por alicerce e aporte teórico a antropologia da 

experiência e performance. Neste sentido, percebemos que a Dança dos 

Orixás busca mostrar que a arte é essencial no processo de apropriação e 

ressignificação dos espaços de sofrimento e memória, produzindo ilimitados 

significados tanto para os artistas quanto para a sociedade. 
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